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Introdução 

Ao longo de mais de 30 anos de epidemia, ainda que o cuidado com a 

prevenção e o tratamento da infecção pelo HIV tenham avançado de forma significativa, 

principalmente a partir da política de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), de modo 

a elevar a qualidade e expectativa de vida, nota-se ainda diversos fatores que influenciam 

no convívio, como vulnerabilidades socioeconômicas, estigmatização, preconceito e 

desinformação com relação ao HIV/Aids. 

Desenvolvimento 

O presente estudo é parte integrante da pesquisa intitulada “Desafios do 

Diagnóstico e Convívio com o HIV/Aids: Percepções e Significados”, cujo objetivo foi 

conhecer a percepção e o significado de conviver com o HIV dos pacientes em tratamento 

no Centro de Testagem e Aconselhamento e Serviço de Atendimento Especializado 

(CTA/SAE) do município de Serra. Tratou-se de um estudo exploratório, descritivo, de 

abordagem qualitativa, cujos dados foram coletados através de entrevista semiestruturada 

com 28 pacientes diagnosticados durante o ano de 2014 e 2015, representando 10% dos 

288 pacientes que atendiam ao critério de 01 ano de convívio com HIV/Aids.   

Os entrevistados afirmaram sobre a importância do suporte religioso e da rede 

de apoio como a família, amigos e/ou o (a) parceiro (a), para o enfrentamento das 

dificuldades e para reorganização de suas vidas; bem como, a necessidade de adotar 
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hábitos de vida mais saudáveis, tais como a prática de exercícios e alimentação mais 

saudável.   

Com o tempo, conviver com o HIV/Aids para os pesquisados, tornou-se 

“normal”, haja vista a melhora da qualidade de vida, resultado do uso continuo da 

medicação antirretroviral e do acesso ao tratamento garantido pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS), bem como o acompanhamento realizado pelos profissionais do centro de 

testagem e aconselhamento e serviços de atendimento especializado (CTA/SAE) no 

município da Serra/ES.  

Vale ressaltar, no entanto, que apesar da terapêutica atual ter prolongado a 

vida das pessoas vivendo com HIV/Aids e melhorado bastante sua qualidade de vida, 

viver com HIV/Aids para os pesquisados ainda impõem algumas limitações, 

principalmente no que se refere as relações afetivas, à dificuldade de manter 

relacionamentos sexuais.  

Considerações Finais 

A oferta de tratamento e acompanhamento pelo SUS, através das terapias 

antirretrovirais e os serviços de aconselhamento especializado, é parte fundamental para 

a adesão e eficácia do tratamento das pessoas vivendo com HIV. A democratização das 

informações acerca do HIV/Aids também é muito importante para combater o 

preconceito, o que contribui significativamente para a qualidade de vida das pessoas 

vivendo com HIV/Aids no país.  
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